NUME 


RO 196 


9 aduntl eo 


[ »  esiazis] 


SEGUNDA FEIRA 7 DE JUNHO 


V ANHO — 1858 
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do; BENEriGiO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal 


-PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


trimestre (franco) 18900 réis — Numero AvULSO 40 réis. — No mesmo 


120 reis. — Os swas. ASSIGNANTES 


1, será publicado gratuilamente — escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será 


efe e se SETTE 
PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 4 
alem dos, decretos a que se refere o 
nosso correspondente, contem : - 

Decreto transferindo Francisco de 
Magalhães Coutinho para juiz da re- 
lação de Lisboa. ' ' 

+" Decreto transferindo Manoel 
Rodrigues de Mello para juiz da rela- 
cão, do Porto. Re ' ! 

Decreto transferindo Joaquim 
Pedro-da: Silva Lobo para juiz da 
relação de Lisboa. 

— Decreto transferindo José Can- 
sio Freire de, Lima, para juiz da re- 
lação do Porto. É ã 

— Decreto nomeando Manoel da 
Cunha: Paredes, juiz da relação dos 
Açores. E Meo O 
| — Decreto nomeando Joaquim, 
Pedro. Judice Samora, juiz da réla- 

-São-dos Açores. " 

— Decreto nomeando Rodrigo de 
Cástro Menezes Pitta, juiz da relação 
dos Açores., ç r ; 

— -Decreto: nomeando . Candido 
José: de Moraes, juiz da relação dos 
Açores, t g obemimor 

- — Portaria louvando os sollici- 
tadores da cidade do Porto pelo do- 
nalivo que. fizeram aos. presos indi- 
gentes da: cadeia: da mesma cidade. 

— Decreto creando uma cadeira 
de ensihio primario na” fréguezia de 
S. Domingos, concelho de Pedrogão 
grande... i 

Portaria man: 


dando , suspen- 


der: José Fernandes. da Cunha guar- 


do tenente; da armada. 
1 =» Decreto concedendo a Bernar- 
do Franéisco d'Abránéhes a exonera- 
cão do, logar: de. juiz de direito de 
Loanda. , noileomr E E, 
—.. Decreto nomeando José Maria 
da Costa “paras'aquelle logar. ; 
"e Becretó' noticândo Joáíquim 
Guedes de Carvalho e Menezes juiz 
da relação de Loanda. Ear 
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A PROCISSÃO DO CORPO DE DEUS 
“00 VNA CIDADE DE TAVIRA, 
NO! PRINCIPIO DO XVI SECULO. 
"Mão $e poderá talyez definitivamento 
delerminor a verdádeira época, em que 
no ocoidente se” começou 'a solemnisar o 
dia do' Corpo dé Deus. Sabe sv, porém, 
que” no segundo terço do XIII 'seculó o 
is lda o LV instituio' estas festivida- 
des, 8 "que" em ' seguimento so 'reuniram 
eim sociedade: alguns, devotos do - Santo 
Sacrameito lá Euchoristia, adoptando para 
exercício “de “sús' devoção O officio com- 
posto por 8. Tliomaz d'Aquino. Desta 
sociedado parece ter-se originado a 'con- 
gregição dos, religiosos “brancos do San- 
tissimo “Sacramento, ou dos frades 'do 
Corpo de Jesu-Christo, sob a regra de 
S.-Bento, estabelecida em Umbria, nos 
estados "da ália) donde em 1973 se 
passou! para a igreja de Santa Maria de Foli- 
Eni liga cidade dos dominios pontificios 
: feterininou "depois o'papa Bonifácio 
1X, om 1393, qué estes devotos congre- 
gados “Sé “unissem - 4 ordeai de Cister, 
“conservando Ibes porém o nome da sua 
ifui ferindo a geral o 
titulo de ábbade de Santa Maria dos Chm- 
7 óste "cargo era antão “efectivo, mas 
não” valioso 'serhi 'que 6 reverendo abba- 
“de! do "SD Salvador de Montaigu usasse 
du Seb exclusivo! privilegio deo confirmar. 
, Mudados depois , os pielosos' congre- 
gunidos “para, a cidade le Todi, o mesmo 
papa” Bonifacio IX bes concedéú, que 


todos “os 'anhos nó dia de Corpo de Deus, 
saissem ém' procissão solêmno preced 
to clero, estguídos do tudo o" povo: 
- "Rate parête pois sor q principio “ou 
vrigem desta procissão: Ê : 


i 
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trabalhos do instituto agricola de 
Lisboa. 

+ — Portarias determinando varias 
providencias para as provincias ul- 
tramarinas. 

“, — Decreto confirmando João Ma- 
noel, de Figueiredo Sarmento no em- 
prego de porteiro da alfandega de 
Vinhaes. 

— E o aviso do pagamfnto do mez 
de Maio das. seguintes classes — ca- 


«|mara dos pares, camara dos depu- 


tados — relação de Lisboa — tribu- 
naes de commercio — estado maior 
do exercito — supremo conselho . de 
justiça militar, Sé de Lisboa, majo- 
ria general, estado maior “da 1.º di- 
visão, governo civil, de Lisboa. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 
DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição Central, 

Coxstano à Sua Magestade El-Rei 
que o caminho de ferro do sul está 
vel desde as alluras de Bombel até ao 
Barreiro, determina o mesmo Augusto Se- 
nhor que-a direcção da: companhia do 
mesmo caminho de ferro declare se será 
possivel que o transporte. das malas do 
correio, e dos passageiros que se desti- 
narem é mala-posta do Alemtejo, so ef- 
fectue n'aquella parte da linha. O que 
se communita á referida direcção pelo 
Ministerio das, Obras Publicas, Commer- 
«io e Industria, para os devidos effeitos 
Paço das Necessidades, em; 17 de Maio, 
de 1858. — Carlos Bento da Silva, — Para 
a direcção da companhia do caminho de 
ferro do sul: + Í 
COMPANHIA NACIONAL DOS CAMINHOS DE 

DO SUL DO TEJO. 
MO Ex:MO Snn, = Com quanto 
ecimento', d'uma carreira regular 


os altos ro 
l o 


ERRO 


|, 86 pónito alé, do, Marreirc 
horas certas 6 detérminadas em ui ca: 
minho! d'uma só “via, não deixe de cau- 
sar grave: lranstorno' ao-rapidoiandamens 
to. do todos os trabalhos, e principálmen» 
te aos de pssentamento, visto, que, todo 
o material, por falta do outros pontos 
de mais facil desembarque; tem de ser 
conduzido por locomotiva desde 6 Bar- 
reiro ató ás Vendas Novas; com quanto 
seja grave o prejuizo que desta demora 
ha-de necessariamente resultar, pelo em- 
pále devavultadissimos “capilhes”, e ' pela 
necessidade; manifesta de «accender,, todos 
os dias duas machinas, a fim de que 
serviço seja feito com indefectivel regu- 
laridade ; comtudo a direcção desta coin- 


“|panhia,” desejando, ainda” á custo: dos 


maiores: sacrificios, acquiescor dos dese- 
jos do governe de Sua Magestade , ma- 
nifestados em, portaria de 17 do corren- 
te, tem a honra de declarar a V, Ex.? 
que está prompts o abrir uma carreira 
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regular diaria do bida e volta do Bar- 
reiro até aos altos de Bombel, a come- 
car do dia 15 do proximo mez de Ju- 
nho em diante, ás horas que ulteriormen- 
te se communicaram, para a condueção 
das malas do correio, e dos passageiros 
que se destinarem á mala-posta do Alem 
tejo, ou de quasquer outros que perten- 
dam transitor na linha. E não aobstan- 
te o grande augmento de despeza de re- 
paração, pessoal, e combustivel, a direc 
ção, ambiciosa da glória que deve resul- 
tar-lho de tudo quanto poder fazer em 
bem de seu paiz, não pretenilem que se 
augmentem os encargos do thesouro, e só 
pede que lhe seja abonada uma  somma 
diaria, igual á que teria de gastar-so com 
o serviço da mala-posta indo por Aldêa- 
Gallega, e a faculdade de receber dos 
passageiros, carga, ou mercadorias que 
poder conduzir, as tarifas dos comboyos 
expressos. Deus guarde a V. Ex.º Lis- 
boa, 31 de Maio do 1858. — HI. e 
Ex.mo Syr. Ministro e Secretario de Es- 
tado ida Repartição dos Obras Publicas, 
Commercio -e Industria. — Prancisco da 
Silva Mello Soares e Freitas, Presidente 
da direcção, to 


Sua Magestade, El-Rei manda pelo 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 
e Industria, communicar á direcção da 
Companhia Nacional do Caminho de fer- 
ro ao Sul do Tejo, para seu conheci- 
mento, que lhe foi agradavel o contheu- 
do do-seu oficio. desta data, e que, fi- 
cam expedidos as ordens, necessarias a 
fim de que o transporte, das malas da 
correspondencia. publica dos respectivos 
correios conduclores, e dos passageiros 
gue se deslinarem a viajar na mala-pos: 
ta do Alemtejo, comece a ellectuar-so, 
desde o dia 15 do Junho proximo fu- 
turo em diante, pelo dito cominho de 
ferro, na parte do mesmo que estiver 
viavel entre o Barreiro o as alturas de 
Bombel : na inteligencia de que no sub- 
sidio “diário, 'que se paga á companhia 
das mensagerias do, Alemtejo, 'devorá ser 
tha, fórma, da, condição 4º.e 


abatis Gen, Sr, 
rap ico da respectiva  escri ) 
de contracto, à quantia correspondente 


“lás cavalgaduras que deixar de empregar 


no indicado trajecto, a qual será entre- 
que como indemnisação á companhia do 
caminho de. ferro, , em quanto esto não 
se achar aberto. á circulação publica 
cando na mesma conformidade, aulhori- 
sada » díia componhia a cobrar pelós 
passageiros, carga ou mercadorias que 
puder conduzir, os proços da tarifa das 
comboyos expressos. Paço, das , Necessi,, 
dades, em 31 do Maio de 1858. — Car- 
los Bento da Silva. — Para a direcção da 
Companhia Nacional do Caminho de fer- 
ro 00, Sul do Tejo. ] 


Tenpo a direcção da Companhia Na- 
cional do Caminho ide ferro ao Sul do 
Tejo annuido a fazer transporter na par- 
te do mesmo caminho de ferro, que, já 
se achar viavel entro o Barreiro e as 
alturas de Bombel, ss malas da corres- 
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pondencia publica e os passageiros que). 


se destinarem a seguir viagem namala- 
postá do Alemlejo; manda Sua Magesta- 
de El-Rei pelo Ministerio das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria, que o con- 
selheiro sub-inspector geral dos correios 
e postas do reino dê as providencias ne- 
cessarias para que as mesmas malas, os 
respectivos correios conductores, e os 
passageiros, assim como as suas baga- 
gens, sejam transportados pela indicada 
fórma a contar do dia 15 de Junho pro- 
ximo futoro em diante; ás horas que 
julgar conveniente para o serviço: na in- 
telligencia de que, do subsidio diario que 
se paga à companhia das mensagerias 
do Alemtejo deverá ser abatida, na fórma 
da condição 4.º e paragrapho unico da 
respectiva escriplura de contracto, a quan- 
tia correspondente és cavalgaduras que 
deixar do empregar no mencionado tra- 
jecto, a qual será entregue como inde- 
mnisação á companhia do Caminho de 
ferro, em quanto elle não estiver aberto é 
circulação publica, ficando na mesma 
conformidade auetorisada a dita compa- 
nhia a cobrar pelos passageiros, merca- 
dorias o mais objectos que transporlar, 
os preços das tarifas dos comboyos ox- 
pressus. Paço das Necessidades, em 31 
de Maio de 1858 — Carlos Bento da 
Silva. — Para o conselheiro sub-inspector 
goral dos correios e postes du reino. 


ANTERIOR: . 


LISBOA 5 DE JUNHO.: 
Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


A folia” oficial: habilita-nos hoje a 
fazer menção de mais alguns titulos e 
mercês honurificas ultimamente concedi- 
das, (il a 
O barão de Stillfried, mestre sala da 
cosa real da: Prussia, é elevado á'gran- 
deza' do reino de Portugal como título 
de condo d"Alcantara: em isua vida; au 
snr. D. Luiz do Souss, descendento da! 
casa: dos condes de Rio Pardo; conce- 
didascas bo Sosa | 
ão she. Rodrigo Ribeiro de Boi 5 
lente de mathematica da universidade ; 
feita a mercê do titulo do mou conselho, 
erao snr. Florencio Mago Barreto Feio, 
lente: da mesma faculdade, . feita identica 
mercê; * 4 Inpinoga crude 
Tambem “temos hoje a: confirmação 
oflicial da nomeação do snr. João de Sou- 
sa Pintode Magalhães: para conselheiro 
de estado cffectivo, do snr. barão: de 
Porto de Moz para presidente rdo tribu- 
nal de contas, do snr. Francisco Simões 
Margiochi para membro: do mesmo tri- 
banal, e-do snr. Caetano : Francisco Pe- 
reira''Garcez para a secretaria, nomeações; 
de que já ha dias demos notícia: U do- 
ereto não o diz, mas confirmam-nos que 
effeclivamente o snr. Pinto de Magalhães 
é tambem. o encarregado de: pruseguir 
nas negociações relativas so padroado do 
Oriente, que estavam commeltidas .ao fi- 
nado Rodrigo da Fonseca Magalhães. 
Parece que brevemente apparecorão 


Todas christandade recebeu” então 
com enthusiastica fé o, novo culto, le- 
vando dabi, em diante em procissão trium- 
phal o Santo-Sacramento da Rucharistia, 
que após com maior ponípa 'se festejou 
desde quo lutheranos e calvinistas come- 
çaramy a combater tão sagrado myslerio, 
que tanta ventura, já derramava no, és- 
pirito da sociedade orlhodoxa. 

Em .Portugal celebrou se sempre "o 
dia do Corpo de Deus com à mois apa- 
paratosa magnificencia, desde os primei- 
ros tempos da'sua' instituição, | sendo 
na «procissão, representadas ; todas as clas 
ses da sociedade. ei 

Entre as muitos e curiosas praxes 
adoptadas nas diflerentes cidades e villos 
do reino, como por exemplo 'em Coimbra 
e Porto, como mostra João: Pedro Ri- 
beiro no tomo 4.º das dissertações, tor- 
na-se tambom, notavel e curiosa a que 
se praticava na cidade de Tovira, por 
virtude d'um alvará do snr. rei D. Ma- 
nuel, é 'por seu successor confirmado , 
o qual tesnscrevemos “do 1. 1.º da; re= 
forma dos: tuiubos da 'respectiva camara, 
f. 98, 98 v, q 99 coma propria orto- 
graphia do traslado 
Da ordem que se ade ter na processão do 
“io lia de Corpo de Deus. 

«"Dôm João por graça de Deus'Rey 
de Portugal c dos Algarves daquem e, da 
Lem “mar” em Africa Senhor “de guine e 
da Conquista Navegação Comercio de Tyo- 
pia Arabia Perçia e da India. A quan- 


, | tos esta minha Carta virem Faço Saber 


que por parto do Juiz'e officiaes da Ci 


: [dado de Tavilla me'- foi apresentado hum 


Alvará del Rey meu “Sonhor e.Padre-que 
santa gloria aja/de que o" theor tal”ho, 


« Nos El Roy fazemos Saber À vos 
Verendures e Procurador da nossa Villa 
de Tavilla que Vimos a Corla que em- 
via-tes per Duar e Arrais ácerca da ma- 
neira'em “que dizeis que -teimdos orde- 
nado se; faça daqui em: diante'a proçes- 
sao, de dia de Corpo de Deus, e nos pe- 
flis per mercê que per cada anno senão fa- 
zer mudança nem aver debates sobre se 
assim o ouvermos per” bem mandemos 
que'sd' faça e tenha 6 Regimento e ma- 
neira abaixo declarada Primeiramente que 
A .gayolla seia Levada per fidalgos e Ca- 
valleyros , o vay per omde lem de cos- 
tume; todollós Tabaleains, e escribães 
com Tochas de quatro pavios logo deante- 
da dita gayolla uns de uma parte e outras da 
outra em proçessão!; e logo deante delles 
os mercadores de Lojas de Panos; com 
tochos de quatro pavios ; desnte deles 
a Bandeyra da Vila; os Clerigos com 
suas cruzes; logo deante delles os Fra- 
des! com isuas iernzes; Logo diante .o 
Emperador de Malforo (1);'os lavradores 
de bum, cabo e doutro, com, suas es- 
pigas ; logo dianto os mariantes com seus 
castellos nas maons de huma parte é 
doutra logo diante com Suas'bandeyras : 
Bulicayros, e Pychelleyros com seus cas- 
tellos;; logo diante; os Barbeiros € armey 
ros armados com São Jorge acavallo com 
sua Bandeira logo diante; Logo vs Merçei- 
ros com sous castellos e Bandeira, e os Cor- 
rieiros Surradores; diante os Alfayates com 


(1) A” entrada da cidade de Tavira existe 
ainda hoje a «rua de Malforo:» vão se acha po- 
rem averiguado o motivo porque assim foi deno- 
minada: Dizsse comtudo haver sob'e isto uma 
curiosa lenda, que todavia, se alguem porventu- 
ra a sabe, não é valgarmênte conhecidai 


seus castellos e Bandeira; os Espingardeiros 
com suas espingardas logo diante; 
diante logo os Besleyros. com suas besta 
us Ferradures com seus costellos logo 
dianto ; dionte os Serralheiros com seus 
eastellos ; os Ferreiros com Seus castel- 
los logo diante ; dijanto os Tesselloeis o 
oleyros com seus castellos ; Albardeiros, 
e Odreyros com seus, castellos logo di- 
ante: as Trypeiros todas em pessoas com 
seus antremezes que lhe he ordenado 
loga diante; diante Ortelloeis com hum 
carro com sua horta, o agoa; logo di- 
ante os carniçeiros com hum Touro per 
cordas; Todus assim approntados Irão em 
Procissão, e serão oubrigados fszerom 
quaisquer antremneZes , e jogus que pelos 
ullicines da Camara lhe forom ordenados 
per honra do dito dia o proçissão, e 
Nobrecimento da Villa. 

« O avemos por bem o nos praxe 
que daqui em dionto per o tal dia se 
faça assim tudo e va ordenada a dita 
Proçessão pela maneira sobredito sem 
aver mais nenhuma mudança nem defe-' 
rensão como, tendes ordenado ; sómente 
queremos que .a gayolla seja levada per 
Clerigos, e non per outras nenhumas pes- 
sons, é pera des Clorigos que a cada an- 
no Levarão nos. prax fazer merço de cem 
reis a cada bom acusta” de nossa fazen- 
da; porem vollo noteficamos asim DOS 
Juizes o Officises que ao diants forem 
nessa “villa e a todos ós moradores della, 
e mandamos que asim o cumprão e fa- 
cam inteiramente cumprir sem duvida 
nem embargo algum que a elle ponhão 
porque asim o avemos por bem o he 
nossa merçe, Feito em Lisboa a dezou- 
to de Agosto. Diogo Arrulho q fos do 


“|da presidencia da camara, 


os decretos agraciando com a Torre é 
Espada os facultativos e mais pessoos 
que prestaram serviços á capital durante 
a terrivel epidemia da febre amarrella, 
e consta-nos que neste numero entra o 
snr, Ferraz de Miranda intelligento e ta- 
lentoso mancebo, que n'aquella “angustio- 
sa quadra prestou á afflicta população de 
Lisboa os mais relevantes serviços como 
administrador do bairro do Rocio, exa- 
elamente aquelle em que o flagello fez 
maiores estragos. Todo o galardão: que 
se dê ao snr. Ferraz de Miranda, fica 
áquem do que mereco o seu procedi- 
mento n'aquella occasião. 

Nada por hora ha de positivo acer- 
ca da recomposição ministerial, senão que 
ella se tornou negocio de difficil solução 
e quo não é facil calcular, como se lho 
porá termo. Diz-se muita cousa, falla-se 
em muilos nomes, mas por emquanto 
não ha nada com certeza, e continuamos 
s crer que nem decidido. 

O conselho de estado reuniu-se na 
quinta feira. -Dizem-nos, posto que não 
nol-o aflirmam completamente, que foi 
para tractar da questão da reforma da 
camara dos pares. - Esta questão está real - 
mente embaraçosa, porque, visto que não 
são: nomeados novos pares, reapparece- 
rão as mesmas difficuldades quo se da- 
vom em 24 de Março. - Estas melindro- 
zas circumstancias nem mesmo as occul- 
ta o «Portuguez», orgão directo do gabi- 
neto, que ainda hoje repete quo é uma 
necessidade a reforma da camara alta, 
fallando a respeito: della uma linguagem 
bem pouco lisongeira. 

- Sejamos inteiramente imparciaes. O 
jornal a que nos referimos tem toda a 
razão em instar pela reforma da camara 
dos pares. - Nós não podemos deixar de 
o acompanhar nesse pensamento, sem nos 
importar, so posto elle em execução, ' é 
ou não favoravel ao governo actual; A 
reforma da camara, dos pares não sa- 
bemos nem queremos saber se é um 
meio de se sustentar o ministerio ; o que 
sabemos, o que comprehendemos é que 
óuma: necessidade publica, porque aquel- 
la assemblea como está organisada em 
vez de ausili í Pr OS progressos 


E" assiin que enciramos a questão. 
Não advogamos a couza d? ministerio 
nem a dos partidos oppositionistas, Nao 
temos nada nem com um Rem com os 
outros. ; O que desejimos, é que'sotra- 
ctedo levar-a efleito todas R$ roformas 
que podem concorrer para & bem. geral. 
Se a da camara dos pares pode: real- 
mente ter esto resultado, venha elle. 

A sessão real da abertura das  cor- 
tes está fixada, como já nflamos, para 
segunda feira, ás 5 horas da lerdo. (Este 
acto solemne, não «terminart de certo-an- 
tes das 6 horas, e por isso não podere- 
mos enviar 9 discurso da toroa senão 
no dia 8, porque o correid fecha-se és 
5 horas. ' Se o discurso contiver algum 
ponto de maior importancia, faremos no- 
ticia pelo telegrapho: 

Agora começa a ogitar-5% a questão 
Era provavel 
que a eleição recaisso no SAT. Joaquim 
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quinhentos e doze, e esto fareis treslla- 
dar no Libro da Camara pés? lodo Tem- 
po se sobor como asim O temos man- 
dado. Pedindo-me os sobréditos per par- 
te da dita Cidado por merçe que lhe 
Confirmasse o dito Alvora, 8 visto por 
mim seu requerimento querendolhe fa- 
zer graça o merçe tenho pés bem e lho 
Confirmo, e mando que 58 Cumpra, o 
guardo, assim e da mancirá que se nello 
contem « grigorio do Amaral o fez em 
Lisboa a Trinta dias d'Abril anno de mil 
e quinhentos, e Trinta anhes» ElRey » 
Bispo. » « Confirmação deste Alvará e Carta 
do maneira que so ade ter na Proçessão de 
Corpo de Deus em Tavilla que he como os 
officines da dita cidade apontarão sómente 
o levar da gayolla seja per Clerigos ea 
desque a cada onno levartin se dará 


Vossa Fazendo. « Paga quarenta réis 
atreze dagosto de mil, e RA o 
trinta » Pero Gomes » Registada na Chan- 
cellúria « Alvares» s eu gines Froyão 
Tóbeléão o fis treslladar a seis dagosto 
de noventa, e nove» gybes Fráyho » 
Clemente de Oliveira do Mattos que este 
Treslladei do Tombo grande fa Camara.» 
Todos “estes velhos costumes, todos 
estas 'usanças de melhores tempos per- 
tenceriam porém ao exclusivo dominio 
do esquecimento, se por ventura (delles 
não ficasse um documento escripto “para” 
os recordar aos vindouros; Por quanto 
a desleixada comara daquela cidade nes- 
tes ultimos annos tem feito decair todo o* 
luzimento destas grandes funeções publi- 
cas, que de corto não voltarão 3 ser um 
reflexo do que já foram. 
(O Futuro.) E. y. 


desmolla cem réis a cadá hum acustade - 


2 


Filippe de Soure, mas parece que não 
succederá assim, porque se diz quo s. ex.” 
renuncia *a cadeira do deputado. Falla- 
so por isto no snr. Ferrer para a' pre- 
sidencia e no snr. Vellez Caldeira. Hoje 
ás 7 horas dastarde ba no. ministerio 
do reino ums reunião dos deputados que 
já aqui se acham portencentes so partido 
governamental, Um dos motivos da rou- 
nião pareco que é a questão da presi- 
deneia. ' gra 

“Vimos hontem mais algumas “cartas 
particolarés da Ilha Terceira, quedavam 
como muito provavel a eleição dos snrs. 

Luiz Teixeira de Sampaio e Francisco 
Jeronimo da Silva, considerando-se por- 
tonto as probabilidades que tinhao pri= 
meiro destes «cavalheiros favoravois jao 
snr. Fontes, porque foi em: s. ex." que 
o-snr; Sampaio: cadeu a sua candida- 
tura. ue o) ) 

Appareceu bontem “o manifesto do 
centro do parlido» regenerador. o Rui im- 
presso- em: separado, «e é publicado boje 
na «Revolução», for” 2; > 6 

A porto principal! do manifesto: tem 
por fim: bistoriar e “explicar a“ ultima 
anmponha eleitoral. Depois: possa nos 
principios páliticos «e idéos governalivas, 
sendo, sob este ponto de vista, os tre- 
chos mais essencises, os que em segui- 
da transcrevemos para que os, nossos lei- 
toros de tudo tenham conhecimento. Di- 
zem lossim: a tum 

« Qualquer que: tenha sido a im- 
portancia dos melhoramentos ecroformas, 
ques a regeneração emprehendeu, as ne- 
cessidados urgentes do paiz em todos os 
ramos de publica administração: estão 
ainda largamento: desattendidas, o recla- 
mama mais constanto'! sollicitude,: OQ 
nosso partido ereou algumas: escholas es- 
peciaes do: incontestavel ulilidado, au- 
gmentou amplamente: o numero! do ca- 
deiras: de ensino primario, porém a re- 
forma: da instrucção publica é indispen= 
savol que allinjo mais dilatados horison= 
tes, e  cumpru-hos a nós evangelisar a 
boa “doutrina, patentear constantemente, 
osta nacessidado, “a pugoar: em toda o 
parto para: que so - proveja' do rgmedio. 

1 « Combatamos em' nome “de uma 
sensata reforma de instrueção » publica, 
quo teremos comnuseo “as grandesicapa= 
cidades do: paiz;' Pugnomos pelo salutar 
desenvolvimento “das instituições de ore- 

dito;, que" o industria, a agricultura o o 
commercio , “estes. tres poderosos “elomen= 
tosda riqueza: nacional, agradeçerão à 
Dbarateza dos copitaes, como fonte pro- 
xima e/immediata da sua prosperidade. 
Sustentomos “as roformas que forom oxi= 
gidas “pela melhor “e mais prompta admi- 
nistração da justiça. | Conlinuemos“a sor 
vs; mais atrenuos defansores e promoto- 
rêsude todos: os melhoramentos: moraes. 
e" malerisos do paiz. Ajudemos com o! 

nio - todos E gt a - 
onhecida, qualquer quo seja a. 
iniciativa que 08 proclsme. ' Provoque- 
mos porem desdo-já, e como uma das 
primeiras, a reforma eleitoral. 

v "400 ideoreto de 80 de Setembro: de 
1852foi'um grande passo no' cominho 
do liberdado , o alli se” firmaram basos 
o preceitos ; que evitaram muitos “abus 
sos quo 'preyoniram muita: fraudes, 
quetondoram: n dar á eleição ovcaraotor 
doverdadere 'do pureza som o-qual o 
systoma: ropresentntivo é amais “Uoplo- 
róvol de tolas" as" fioçõos. 
porem, que é grande “mestra,” e que 
nos'iensina “a conhecer”, pela: pratica os 
dofeitos das: instituições bumanas; tem 


* aónvencido os homens de todas “as par 


cislidados, doque,“ alom “ d'outros me- 
Tboramentos que aquela lei domanda; é 
indisponsavel augmemar consideravelmon- 
te o mumero--dos cireulos eloitoraes, para 
que a vopresentação nacional: seja mais 
genuina, o para evitar esto, systema de 
transacções o do corruptelas, que são 
uma afronta á moralidade publica, um 
descredilo. para o paiz, o uma, vorgonha 
para todos. Não indicamos esta modifi. 
cação, em, nome do, nosso, partido poli 
tiço, que. todos os quo, são sinceros po- 
dem q Jovem intoressar nella ; mas: por 
dimos , recommendamos, apostolamos es 
te importante, melhoramento, como base 
ellicaz ge todas as reformas, e coma unico 
meio de conseguir, q governo do. paiz 
polo, PAiZ.. o esioor irao als 

« Nesto, posto do honra, o com, es- 
tas ideias, com q ficmoza ea, energia 
quo são proprias de um, partido que vi; 
vo des tradições da sua politica, e dos 
seus, actos como, poder, e .ogradecendo 
a todos. os; nossos conreligionanios o. em 
ponho o decisão que mostraram na; nl- 
tima- campanha, eleitoral, ,rogomos-lhe, 
quo unindo. os squs, 005 Nossos. exforços 
oanimados, daquella, confiança no futuro 
que sómente 6, propria dos , partidoss, 
quo se, alimentam, dp .idéos grandes [:) 
gonorosas , ompreguemos, todos, 0s meios 
Jegaes para alcançar. 0, triumpho dos,nos- 
sos principios s mostrando | 09. governo 
quanto são ephemeras, q improficuas as 
victorias que se algançam. pelo, sophisma 
e palo. abuso. Ficis, constantemente aqs 
proceitos de, tolerançia,, do; que outrora 
constituimos, um elemento do governo,, 
aceitamos, no. nosso gremio, todos os que 
sinceramente so quizerem unir commnos+ 
co. A nássa politica não é, e nunca 
foi retrospectiva ; olhamos para o futu- 
TO, procuramos rasgar, novos horisontes 
e, acceitamos todus os exforços , Loda a 


Arexperiencia;| - 


O GOMMERCIO: DO RORTO. 


Antonio de Moraes Carvalho, Fontes Pe- 
reira de Mello, Antonio Rodrigues Sar 
prio, Conde de Mello, Jodo .d'Andrade 
Corvo, Marlens «Ferrão, José Ferreira 
Pinto Basto, Casal Ribeiro, Latino Coelho, 
José Maria Eugenio d'Almeida, Louren- 
ço de Carvalho “Aboim, Marquez de Ni- 
2a, D. Rodrigo: de Menezes, Visconde de 
Alhoguia, é Visconde de Fornos. 

Diz-se que El-Rei o snr, D. Per- 
nando deixa de habitar no: Paço das Né- 
cessidades o: escolhe para sua residencia 
o paço do Belem. Não podemos dizer, 
por em quento, se esta asserção .lem 
fundamento. 

Na quarta feira foi appresentada a 
El-Reio snr, D. Pedro 5.º a felicitação 
que pelo seu feliz, consorgio lhe, dirigiu, 
a Associação Commercial do Porto. A 
Associação foi representada, por uma de- 
pulação, composta dos snrs. Fontes ; de 
Mellos, que vinha designado para pre- 
sidenta, E, da Oliveira - Chaímiço, . Josó 
Izidoro Guedes, o José Ferreira Pestana, 
A deputação foi recebida; com toda a be- 
névolencia por El-Rei, que agradeceu nos 
lormos mais agradaveis a dedicação que 
lhe: manifestava o corpo commercial. da 
cidade invícia, O «Diario» tem estes dins 
publicado, quo Sua Magestade- tom visto 
com: espeoial agrado. os, felicitações que, 
pelo mesmo motivo lha tem sido, dirigi- 
das «de varios pontos do reino, entrando 
neste, numero a do director e emprega- 
dos d'alfandega do Porto, 

Fez-so na quinta feira de terdo a 
solomne procissão de «Corpus Christi,» 
Um «extraordinrrio. concurso de pessoas 
de todas as classes eílluiu, ás ruas. do 
transito, que desta, vez era muito mais 
extenso, porque a' procissdo sahiu da egre- 
ja de S. Justo, e-seguiu pela rua Augus- 
to, dew volta pela dos Copelistas e ro- 
gressou pela «do Oiro, R 

* Se não fora estar concorrencia;, as, 
[tropas postadas ao longo; das ruas, e 0) 
magestoso apparato do cabido da Sé Pa- 
triarchal, «o ser: q. procissão acompanhada 
por El-Rei, pelo snr. D, Fernando, os 
snrs. Infantes -D. “Luiz-e-D; João, o 


po de Suas Magestades , é bs membros 
do ministerio, podia dizer-se que a pro- 
cissão foi feita faltando-se completamen- 
te á solemiiidado quo dove haver om actos 
tão sugustos, Dos commendadores o dj - 
gnatarios que deviam acompanhar à pro- 
eissãos hão; apparecaram sendo 6 ou 8 
as cirmaiidades levava cada: uma; meio 
duzia de pessoas, e essas mesmas em 
bem pouca ordom:, finalmente o estado 
de S. Jorge, algm: de limitadissimo, es- 
tava: incapaz do se appresentar nas ruas 
d'uma capital, porque: todos os arreios 
dos cavallos estão velhissimos.. As basis) 
licas tambem não: passatom do Rocia:, 
porque não às « podando seguros contra) 
ja mui que: fazia, os-que as Jo 
vavam rotiraram-se com “elias para o 
ogreja. 1. l sed ob om 
- Sua Magestade a rainha “tinha vindo 
como seu augusto esposo para o tem- 
plo de Santa Justa. Quando a progis- 
são sabiu acompanhou-a a pó, o egual=) 
menta as sonhoras! infantas (e Asdomas 
da sua corte, até «á frente da; thcatro de 
D. Maria, em cujas janellás ficou a ver 
passaro: resto da procissão. Quando 
esta svoltóu, tornou a joven soberana: 
acompanhal=a aió á igreja. sb am 
A Associação! Gommercial. de Lisbon 
acaba derepresentár do governo contra 
a-portaria, que ordenou -que:nas alfan= 
degas' maritimas iso não dê déspacho: de 
consumo “ás mercadorias contidas em vos 
lumes, quo não vibrem d'ora em diante 
descriptos no manifestodos navios; pon- 
dorando os gravissimos inconvenientos que 
hão-de: resultar ao «commercio do im 
mediato cumprimento de tal medida, pela 
qual se não consegue o fim: que:só tom 
em vista — cohibir o contrabando. 
Nos fundos não ba alteração notavol. 


me 


COIMBRA 4 de Junho. [Do Cons- 
titucional]: Teve hontom logar nesta 
vidado a Procissão do Corpus-Chrisli, 
e houve bastante concorrencia do povo. 

À fostividado religiosa foi feita com 
pompa é solemnidade, o a procissão cra 
assaz humerosa. Assistiram as aulhori- 
dades, e Uifferentos noltabilidades, o a 
guarnição d'esta cidade, levando na sua 
fronte a philarmonica Conimbricense, deu 
no fim as trez descargas do estyllo. 

— Sabemos que a faculdade do mo- 
dicina,. em congregação de 2 do corronç 
to mez, propoz ao governo para que con- 
cedesse, gratuitamente as despesas do dou- 
thoramento aos distinctos estudantes, An- 
tonio d'Oliveira Silva, Gayo, natural de 
Vizeu, e Lourenço d'Almeida e Azevedo, 
natural de Coucieiro, districto de Villa- 
Roof. 

— Principiaram hoje a fazer-se preces 
nas parochias desta cidade, afim de implo- 
rar da Proyidoncia Divina a sua clo- 
mencia, para com a necessidade que es- 
tamos sentindo com os rigores da es- 
tação presente. | 

— Diz-se que José Joaquim Nunes, 
condomnado a 10 annos de trabalhos pu- 
blicos, o que ultimamento fugiu das car 
dêas d'esta cidade, anda, publicamento 
passeando em Lagares, concelho de Oli- 
veira do Hospital. Pedimos , e estamos 
certos, que se for verdade o que se diz, 
o digno administrador do respectivo con- 


cooperação leal a decidida; a | bandeira 
qua arvoramos é sempre a mesma. 

O manifesto vem  assignado pelos 
snrs; Joaquim Antonio d'Aguian, Alberto 


celho, fará todo o possivel para capturar 
o, scolerado. h 


ne— 


princepo Leopoldo, os ajudantes de cam-| 


VIZEU 4 de Junho. (Do «Virinto»:) 
Estomos na zona larrida. Depois d'al- 
guns dias, nos principios de Maio, de 
um frio taly que quoimotscomplotamente 
quasi todas ag nascenças, coma à do yi- 
nho, bolatas, e alé os trigos é ponteios 
sofirerom muito, seguiram uns dias de 
vento leste. que secou. ou pelo menos de- 
fecou, quasi todos os nascentes, 

Em seguida um sol ardente tem sum- 
mido quasi toda a yegelação, e aque é 
peor poz-algumas terras gm estado de se 
hão poderem fazer us semonteiris. 


LAMEGO 1 de Júnho. (Coresp. part. 
do Liberal): A temperatura tem subido 
extraordinariamento . nos ultimos dias, 
contrastando comjos dias precedentes de 
intenso frio, e geada, que tão perniciosos 
foram. ás novidades, O. thormometro de 
Renumur tem indicado. á sombra 23, € 
24.9 Este calôr tem. sido. acompanhado 
de uma seccura, correspôndente,: pondo 
em muito risco os. lrigos,e Dbotatas das 
terras sem agun. Pareco, comtudo, que 
estas | condições, | atmosphericas,, ulilisam 
ás videiras, que se mostram em grando 
força de vegetação, sem que o oidun, 
se tenha desenvolvida muito., O tempo 
apresenta indícios, de variar, promettendo 
alguma chuva, 1 4 à 

Ha dias preoipilou-se de uma, yo- 
renda. do hospital. civil desta cidade, um 
enfermo, aproveitando a ocasião de se 
dirigir á latrina, ou fosse necessidade, qu 
pretexto. Foi talvez, delirio. febril. Em 
cesolindo daqueda ficou. Dostanto maltra- 
tado. ] f ul 

A mortalidade dos expostos | nesta 
cidade, continúa a ser em grão espantoso, 
A Roda é a linha recta entre o nasci- 
mento e, a morte de tantas o tantas jn- 
felizes creanças. Quando, será que uma 
sabia reforma neste importantissimo, ramo 
da administração publica, virá lerminor 
tão vergonhoso epigramma á intelligen- 
cia, á moral, o ú religião desto apro- 
goado seculo das luzes? , £ 


"AVEIRO 5 de Junho. (Do “«Cam- 
peto do Vouga» :)'- Estão "concluidos os 
trabalhós do médição entro'o Pinheiro é 
Oliveira “d'Azomeis, Uevendo' aquelles so- 
guir “agora em' direeção a (esta ivilla. 

Trabalha-se já no grando poredão, 
ou muro de suporte" que conduz “á pon- 


:| te lançada sobre io rio do Travanca ; este 


paredão tem 93 metros de comprido, e 
3e meio de largo, e' devo comiúlunicar 
com aponte. E' a maior obra deste 
lanço. veom ob 15 


ué vn istio; en! j 
; BRAGA à do Junho. [Corresp; part.) 
+ Tem' feito um calor insupporte- 
vel; no dia'31 de Maio princi io 
a refrescar alguma cousa e a appa- 
recer a atmosphera algum, tanto car» 
regada , apresentando sigones: para 
chuva“hoje á uma hora: daistarde 
principiou' a ocahir' um “orvalho que 
húmedeceu bastante as ruas, porém 
logo. acabou, e às; duas horas já es- 
tava deitodo descoberto o sol, Os 
ventos que: mais. dominaram: aqui 
nos mezes, de Abril e Maio foram 
nordéste e léste, é hontém' e hoje 
tem .estado quasi firme do lado de 
sudoeste e poente. T ob luê o 
Principiou a colheita dos centeios 
e supposto se estragaram alguns, com- 
tudo dizem: 0s' lavradores quo Lemos 
uma espontosa colheita como'se não 
contava, assim como de trigo, por 
que ambos os. generos apparecem 
muito. cheios de fructo,. e por este 
motivo já na feira de ante hontem 
se vendeu aqui centeio a 250 rs. o 
alqueite, c muito milho a 800" rs., 
o que é Uma desgraça para os pro- 
prigtarios. desta, provincia, visto que 
não tem nada mais em que apurem 
vintem, e por muito que possam veên- 
der, pelos preços actúaes, o apuro, 
6 insignificante. A provincia ainda 
tem, independentemente da presenke 
colheita, ;cereaes para: dous; annos, 
Se; annualmente se: procedesse a um 
fiel arrolamento, facilmente se sabia 
qual a porção disponivel a exportar, 
e melhor seria, que se, fizesse expor- 
tar cercaes nossos. para. os nossos 
irmãos: das ilhas: do que -admitil-os 
alli do estrangeiro. “O mal das vi- 
nhas tem-se desenvolvido muito nes- 
tes ultimos dias, e, hoje mesmo . eu 
vi m'um quintal desta cidade vides 
cobertas delle, não permittindo; já 
que o cácho se desenvolva mais; feliz- 
mente não é geral e Deos queira que 
assim aconteça até à colheita, para 
vôr se teremos algum ivinho. 
Todos'aqui tem visto com à maior 
admiração a depreciação em que estão 
as acções da Companhia Viação Por- 


tuense, a primeira companhia. que. 


abriu estradas à viação publica neste 
paiz, e que- tantas esperanças apre- 
sentava. Tendo havido uma extraor- 
dinaria concorrencia de viandantes, 


ta, e tendo-se feito bastantes eco- 
nomias admira que não tenha“pigo! 
mais algum «dividendo de. juros, e) 
que não tenha feito! publicar a :s- 
talistica dos |viandantes “tanto das 


influir e fazer acreditar as suas ze- 
ções, e para que se possam vêr co- 
tadas a par de mais companhias. 
Conhecemos nesta cidade todas os sc- 
cionistasda Viação, ' dizem-nos que 
tem nella-75º e se agora quizes- 
sem vender as suas acções quanto 
apurariam? E' por isso que nesta 
provincia muito custa “a organizar 
companhias, quando é só por' elias 
que sé podem conseguir os melho- 
ramentos, e fazer à felicidade de um) 
paiz, como aconteceu á Gran-Breta- 
nha. Somos apologistas das compa- 
nhias, e muito desejamos que ellas 
(ainda que novas) tenham animação! 
por ser estg o que as acredita. 

'A Companhia Geral Bracharense 
tendo luctado com centenares de dif- 
ficuldades , vai adquirindo “credito; 
já concluio as Suas primeiras em- 
presas, e se o governo lhe aprovar 
os estatutos para poder segurar com- 
tra Tógos, dentro em poucos mezes 
não só pagará os juros mas até 
fará pod” dividendo; desejámos-lhe 


uieta:'no dia 20 do mez passado 
houve arraial 4 noite, no logar das 
Latilhas, proximo a S. João da Pom- 
: depois da meia noite, quando ta- 
do. d'alli se retirava, na rua dos Gram- 
jinhos, freguezia de S. Lazaro, «al- 
guns estudantes travaram desordem 
com “uns pobres homens, feriram um 
(com ferro é espancaram outros, por 


cujo motivo no 1.º do, corrente fo- 


ram indiciados uns. Cinco e remet- 
tidos: pára-o poder judicial. Nemoi 
te de hontem tambem houve arraial 
no Campo dá Vinha, é apresentam 
do-se ahi. o administrador | do com 


«|celho, acompanhado de alguma po- 


licia e seus officiges, com, a maior, 
prudencia tractow de Jhe tirar os 
pause desarmal-os, porem quando 
elle estava já bem” desaperoebido” e 
até parado, cóm os seus empregados, 
sohiti do moio da multidão uma gray. 
de, pedra.com. que. lh deram naica- 
beça, com: a qual;o:matariam so 
não livesse o chapeu um tahto -fip- 
me na cabeça, no qual a pedra por: 
deu a força. Não os poupa a po 
lícia, e não; veremos. continuar. estas 
SCOnaS. mos ;esvoll ênhast eb digg) 

| GUIMARÃES , 4 de-Junhos! (Da 
Thesoura) : "Os! festejos peló -6onsor- 
cio'de'S.'M. ainda” reflectem "nesta 
cidade, Em Seguimeênto, aos, dous 
grandes bailes: da sociedade recress 
tiva, deu a dita sociedade: noidg- 
mingo-30 de" Maio, um bom jántaj 
aos! presos, composto de sopa, cap. 


panhado pela” incansável commissão, 
Nofim delle o; proprio presidente 
o ill”? Eduardo: Pereira Coelho Liz 
may lançou o ivinho nos copos, e con: 
vidou os presos: a fazerém um brin- 
de a SS, MM, El-Rei .e 4 Rainha Fi, 
delissima ;/e 20 convite: se. seguiu 6 
voção. “4 


Abrindo feito-com enthusiaslica! des 


4 noya comissão eleita para 
promover a, instituição do asylo, de 
infancia desvalida coma densmina- 
ção: de Santa“ EsmEPRANTA: — Amon 
pe Deos E DO Proximo, não deéscan- 
ça, nem descancaró, em quanto não 
vir concluida, a obra, . a que se pro- 
poz;-e'o! religioso zelo; do author 
da proposta, o ill”º Francisco An= 
tônio de Almeida”, jâmais esfriará, 
Teom-so feito diligencias para, en: 
contrar; local. o mais proprio para, & 
fudação do asylo,e só se espera pela 
chegada: do presidente' da commissão 
o excuo Rodrigo de! Sóusa“Teixeirá 
da Silva, Alcoforado pára haver re 
solução sobre este objecto que, aliás, 
é da maior importancia. so” 

RT A h 


a La 

Tenno: falecido repentinamente hon= 
tem.6 do corrento, ás 4 horas da mas 
nhã, o snes doutor Judo -Antguio Gomes 
de Soaza;, hoja és Ave-Marias à devem 


ditigencias como da malá-posta pira| 


ne, presunto, arroz sc pão, do trigo, [5 
laranjas, e vinho. O jantar foi aconm-|, 


Carmo os officios funebres pelo descanço 
de sua alma. 45.0 
| 3, Por este molivo Foga-se aos seus ami- 
[gos e collegas a sus assistencia, como 
um tributo pago d/sua memoria. 

PUSJA ASS 

Falleceu hontem pela 1 hora da 
tarde o medico-cirurgião José Joaquim 
Teixeira de Sousa, facultativo de varios 
gremios de artistas desta cidade, Seu 
cadaver tem de, ser sepultado, hoje ás 
Avo-Marias. no cemilerio do Bomfim, 
Não ha convito:,: mas: esperasseva assiss 
teficiá “de “Seus amigos'e coltegas Squello 
acto. - 


| EE ES ES PDS TO) 
NOTICIAS DIVERSAS, 


— Naufragio. Na 1.º do corrente, 
entrou no Tejo pelas 5 horas e meia da 
tardo , “uma lancha pertencente 4 barca 
prossiana «Arthur», procedente “de !Har- 
lepool, com carga ds carvão e com'dos- 
linospara Hong-Kong, a qualotinha sos- 
sobrado, por ter aberto. agos, no dia 25 
de Maio, pelas 6 horas e a da ma- 
nhd, na latitude 48.º N. é longitude 11.º 
a Ojide Greenwich. A lancha trazia o 
cnpitão J. H, Kraeft o 48 matinheiros! 
todos pertencentes á tripulação [da ibaroa 
«Arthur»; Os quaes, foram, salvos pela 
barca ingleza «Birchograve», que os,con- 
duziu até no farol dá Guia, dondo os 
deixou. Sd 

seis  Suspansões. Foram suspensos 
mais dous: empregados da alfandega por: 
cousa do contrabando ultimamente, das 
coberto, e um trabalhador da companhia 
braçal. A portaria quo os manda sus-, 
pender é concebida "ros seguintes termos: 


so: de inquerito que se formou por oc- 
casião de roubo que teve logar na alfan=, 
dega do Porto, e se descobriu no dia 
21 de Abril proximo preterito, 0: guar- 
da de 'ormázens,' Josó Fernandes da Cu- 
nha, a cujocargo estava o armazém de- 
nominado Salão, do qual foram rouba- 
das,as quarenta, poças da pannos de lh, 
apprehendidas n'squello dia; o bem tz 
sim 0 sota da' companhia braçal da fe- 
forida' slfandego, Josó'Peréirada Fonsel 
"oa! Repolho; o: o trabalhadorída dita 
companhia, Antonio.de, Oliveira! ba por 
bem, Sua Magestado, El-Rei, determinar; 
que os, Ires empregados mencionados ses 
jam suspensos , desde já, do exercicio dos 
seus empregos, e dos vencimentos “torrese 
pondentes, até que pelo julgarhunto do res- 
paetivo processo, e conheça o gráo de! cubé, 
avi fo por 
Ido o vas PB qua ER = 
gusto: Benhor manda, “pela Beorelaria de 
tádo «dos Nogobios dá Razorida, partia 
oipar ao (director interina, da «dila alfati= 
dega, pora seu oonioimento Rg 
xéci - Paço, | é de vun o 
id Tess pdvila, — fi 4 director 
intoriho da' alfandega do Porto. » + 

Lamentamos estas suspensões qua 
poderão: ir snuilas vezes, recahit om em- 
pregados .innocentes, mas roconhecomos, 
a sua, pacnssidado e 0 ompreg $ 
tó poderá usar dos-meios “que a! Joi Ih 
faculta para mostrar illibada a sua'gon+ 
dude dao! obnnomon olisas(t 

= Caminho de ferro, de leste; Diy 

inuiu muito o. transito, do caminho do 
lr de leste nos 7 dias decorridos desdo 
a a 31 do Moio, “Neslos 7 dias transl- 
taram na secção dé Lisbon 4 Ponte da 
a passagoiros, Enio 9131 
civis o 54 militares. , Daguelle; numero 
78, foram do 1.º closso, EEN Ega, 
e 7715 de 3.º, MORA US ARRUDA! 
A são total Foi de 21716630", 
19388290 producto do passagoiros, 
137801 ETA Ri as 
vagons, o 96882bproduéto do cavollos, 
carruogons,: Cãos, melaos;a excessos. 
== Incendio. .Sabbado pelos b ho- 
ras. da, tarde PppNesioso 9 ingendio 
numa cosa em, Sncoes, ,, Foi logo. extiny 
Ada Su ésj to, ERC pa ça 
mini. Obituario, — No» sabbado, fallor 
con, a gx mt sap! D., Luiza, Amalia. do 
Lemos. Vieira, ontaral do Rig do slanei- 
ro., filha do snr, dasó, Vieira, do Souza 
Brago, negociante “daquela, praça, que 
so, achava hospedada em asa do snr.. An- 
tonio Joaquim Peroira, do Faria, 
15/08 .responsos, de sepuliura  livera, 
logar hontem, és Ave-Marias na real com 
pella do Nossa jSenhora da Lapa , assisr 
tindo, a este neto, um. grande numero de 
amigos do san. Faria. cs, y 
vu — Hontem pela manhã apparéceu 
na cama morto, diuma , opoplexia , fulmi- 
nante 9 snrs;João Antonio Gomes de Sou- 
za, medico, ;membro do consultório ho- 
recopalhico., e, morador. na rua.do Al- 
mada,, Sua esposa em quanto ;não. che- 
geram 08 facultativos, empregou, todos os 
meios, que lhe, occorreram, para, O. chamar 
vida; porem forem. baldados pon que 
já não era mais que um, cadaver, 
TE Algumas horas depois falleceu tam- 
bem o medico-cirurgião q, snr. Josó Joa- 
quim, Teixeira de Souza, morador na rua 
23 de, Julho, que ha tempos sofria. gra- 
ves padecimentos. sr? 

—— Hospital do Carmo, Estevo hon- 
tom exposto ao publico o hospital do 
Carmo, q com mujto mais acgio do que 
nos annos anteriores... Via so, alli a lim- 
peza, condição. essencial, em, uma, casa 
d'oquellas, a par, da boa Pr earran- 

ospital, 


acrescendo as corridas da mala-pos-|(er logar na igreja de Nossa Senhora dg) jo em todos as partes, do 


« Achando-so' implicados ho-proces . 


“O)COMMERCIO DO: PORTO. 


cosa da rouparia esfova abundantemente 
provida dos AoA roupás. ' Pela: pri- 
meira vez;se achava aberta a perte- do 
auificio .de que: a ordgm do Carmo. fizera 
ha,;poucos annos acquisição e que ulti- 
mamente fôra reconstruida com. as con- 
dições necessarios para quartos para par. 
ticolares. Abi nada faltava, tudo - era 
completo e apurado, e guem* blli entras- 
so não podia deixar de bem dizer aquel- 
los guercontribuiráro - para tão boa obra. 

O edificio no. exterior estava todo 
embandeirado e no interior adornado com. 
flores. A" porta tocava a banda marcial 
da guarda municipal. . E: 

:À concorrencia de pessoas a visita- 
rom-o hospital foi numerosissima. 

Na: noute anterior esteve, o edifício 
iluminado, e houve musica. 

: À omeza da Ordem, do Carmo é di- 
gna; dos maiores louvores pelo zelo e sol- 
Jicitude que emprega na administração. 
d'aquella ordem. 

me Theatro «das Variedades: Teve 
Jugar no sabbado a estreia da compa- 
nhia que foi estabelecer-se no theatroda 
rua de Camões, hoje denominado das 
Variedades. camera a 

110 lheatro está muito aformoscado , 
com grandes melhoramentos, e bem iilu- 
minado, À concorrencia não foi grande 
como era d'esperar, ! y 
v2v1Ãs Ares comedias da que se compoz 
o (espectaculo foram muito regulsrmente 
representadas, e. via-se que estavam bem 
ensaiadas, revelando a boa vontade, dos 
"e! a'-intelligencia do quem os 


re vas 
o thea+ 


“7 Companhia do; Gymuasio, Deo 
hontem é sua primeira representação no: 
theatro de S. João com as comedias; 
«Maria ou o, Irmão e a Jrmã» imitação 
da comedia de Scribe, «Camille» e o 
«Anjo da Paz. Ê 
Concorrencia regular, Jo 
(A representação agradou 'muito é foi 
applaudida com. especislidade na 1.º co- 
média, em que os, aclores Santos, je! 
mão nada deixaram a desejar. Dig 
“Nesta comedia, appareçeo, “pela vez 
PARA, no, nosso trato a actriz, Cor 
20, que apezer da, pouça importancia 
Spa ade Tho coube, audapor nado 
boa dama centro... (61 9,777) 
ia comedia «Anjo da, Paz» appare- 
ceo como novidade para o publico por- 
tuerise, o” actor comico Marcolino. Re- 
presenta com petaralidada, inteligencia 
e é cum nasso! ehtonidar nimiirtista do 


Cega 980) público Bo: 
deo assim uma prova de bon di 
r E] 

b 


> Casami 
Jogar nã capel 
casamento do | 


do Caropos, 
dos noivos. “ , y 
“= Estado dos campos e das colhei- 
tas em Hesponhd. (Da Adrira do Lima.) 
Em Alava, a 25 de Meio, havia abundan- 
ciá 'de ceredos no! mercado ; a proxima 
colheita apresenta-se faVoravel, e E : 
Ibeitá Bpresen- 
ri O | 


via réceio idecarestia + t 
-noBm Avilaj a 24, a co) 
tava-se abundante. + 
»1* Bom Badajoz, 'a 26,0 trigo estnva dê 
34536 resles, é a cóvada de 16 a 18. 
Em Barcelona, a 25, os preços dos 
corones jregulavsm , pelos | dfdinarios | nos 
tempos normães. j 
- Em. Caceres e em Cuenca subio o 
preço alguma cousa; em consequente 
falto de chuvas. sa 
Em) Castellon” os preços eram mó: 


a 25, apresentava e a 


Em Guadalajara 
doncia dé trigo. * + 
Em Oviedo e em Segovia succedia o 


+,.8,24, havia abun- 
| Beit 


vilha não ha escaçez. ! E 
“a 25, ihagia( trigo! a 21 


Fornél) à! 27, a "colheita não 


es 
Em 


apresentava mau, aspecto, nus? 

E ém Toledo, Valencia o “Biscaya 
os mercados! achayom-so- completamente 
sortidos. 

— Nariz fatal. Um elugador de 
quartos dosrietlado do faltishjo do Tem- 
plo, apresentou-so ao commissario do po- 
licia queixando-se que dous dos seus in- 
quilinos tinham fugido sem lho pagar o 
aluguer, e levando-lhe q roúpáida cama, 
o diversos outros objectos quo guorne- 
ciam os quartos. ; ; 

O jqueixoso encontrou, em caza do 
commissário uma actriz que declarou ao 
commissario que' fôra victimia d'um rou- 
bo"feito por'dous individuos que se apre- 
sentaram em casa d'ella, a prefexio dé 
lhe pedir noticias! de um abtor que es- 
tava na provincia. o 

vo A actriz terminou assih a sua de- 
claragão : b nos 

«Um dos ladrões será facil de ro- 
conhecer; terá perto de 35 apnos, altu- 
ra mediana, cabello preto e crespo i'mas 
tem sobre tudo de notavel um nariz que 
excede, pelo; menos, tres vezes em com- 
primento o de comico celebre. 


pareçe impossivel que  possâm existir dous 
semelhantes, e assim Julgo que Esta se- 
nhora | 9; eu) fomos roubados pelo mesmo 
individuo: e sou cumplico. » ao 

As explicações que se “seguiram. qi 
esta observação convenceram o commis- 
sario que efectivamente os ronbos de que 
se lratava deviam ler por aulhores os 
mesmos individuos ; que segundo certos 
indícios, frequentavem- habitualmente al- 
guns estabelecimentos publicas da barrei- 
ta Ménilmontant. E É 

; Os agentes de polícias receberam or- 
“dem. para os procurar, e pelas informa- 
ções que recolheram se souber que n'a- 
quella localidade era conhecido o homem 
do nariz grande. 

Por alguns dias os agentes da poli- 
cia vigiaram de' balde os sitios onde 
suppunbam que o narigudo devia fre- 
quentar ; porem no dia 24 de Maio, às 
5 horas da tarde: os gritos de um bando 
de garolos atrabiu a sua altenção. 

Dous homens bebados desciam a 
calçado de Menilmontant, e os garotos 
os seguiam, gritando: «que grande pi- 
fão |» 

Os agentes vendo que um dos beba- 
dos linha um nariz enorme, filaram-nos 
ambos, e vyiu-so que eram os dous la- 
drões que tinham ordem de prender. 

Depois de passarem a noite no pos- 
to da guarda, compareceram em presen- 
ça do comntissárig! que os interrogou. 

A principio negaram os roubos, é 
o commissario lhes disse : E 

« Como negaes, vou mandar cha 
mar Os queixozos, e sereis reconhecidos, 
por que segundo os signses que nos de- 
ram — um dos culpados tem um nariz 
que.. 

Ainda o meu nariz, exclamou um 
dos »prezos, é bem feito, tinha-me esquio- 
cido d'elle. 

« E" mais uma 
perde. & 

« E" verdade, roubei o alugador e a 
actriz, é isto de cumplicidade com este meu 
companheiro. F 

« Pelo quo me respeita, chamo-me 


vez que elle me 


:« B' com estan oitava vez, que o 
meu nariz me entrega d jusliça. - 
| 4 Mayois de convir, snr. commissa- 
rio, disse elle rindo, “que nasci com um 
nariz, fatal. 

— 4 A minha historia á singular,-e-se 
me, tornei mao cidadão, e mais tarde la-) 
drão, 'é no meo nariz “que .o devo. ' 

« Quando rapaz, estando no colle- 
gio, 'por'que.imeu /paa “era das commér- 
ciantes abastados, o meu noriz tornou- 
no joguete de todos, :0, fueus camara- 
das. Mia Nos 
D'aqui resúltatim' desotdens & rixas 
que me fizeram expulsar do collegio. 
Quando meus paes (ractaram deime 
casar nenhuma mulher me quiz por causa 


[do meu nariz, e quando por morte de 


meus paes continisi o seu commercio, a 
freguezia desappareceo, a minha casa em 
breve se arruinon porque o mou nariz 
desagradava a'todo o mundo. 

Em um duello que me suscitou. o 
meu nariz. matei am homomcom um ti- 
ro de pistoda. j E 
Fui, por este facto condemnado a um 
anno de prisão, é quando me soltaram , 
não “me restava quasi nada da minha 
forfuna. n 


tes, é entrometti o meu nariz em tão 
mãos negócios, qué por assim dizer 
me tornei proprigdade da justiça. » 
Os dous ladrões foram effoctivamen- 
ostos á disposição da justiça, 

— Um eixo precioso. M, Hippolito 
d'Aussy conta nas suas inferessantes chro- 


te pi 


nicas, um facto curioso ácerca dos anti-| 


enedictinos de S. João d'Angely : 
| 403 bons padres possuiam 100,000 
francos' do renda, e economisavam sem- 
pre um anno idas suas, rendas, para qual- 
quor acontecimento gtavo. 

A revolução estava neste caso, e co- 
mo os quatro benedielinos sê recusaram 
ao juramento, o' que de melhor tinham 
a fazer era fugir para O estrangeiro, aus 
xiliados pela-sua prudente reserva. 

Porôm' como: leva-la? “Como 'escon- 
de-la na carruagem quando havia que 
temer: a exaltação do espirito de: partido; 
assevelações o as buscas 7-0 

+06 religiosos acharam por felecida- 
de um serralheiro digno de confiança. 
Os com mil francos eram em opro. 

=» Q serralheiro empregou tonta des- 
treza à furar q eixo da carruagem e de- 
pois a melter no tubo; de ferro os 4162 
lnigoê, dus era impossivel, suspeitar na-. 
Prada f 


gos 


Os benedictinos pozeram-se a cami- 

nho para a fronteira de Hesponha, 

Porem em Mont-de Marsan souberam 
uma má nolicia. A maior ogilação rei- 
nava om Baijona, be 

Debaldo os dissuadiram de bir a 
Baiona disondo-lhes que largassem a car- 
ftuagem, e passassem, os) Pyrangos, pelas 
passagens conhecidas da gebte do paiz, 
e que cessim ibiriam á Hespanha , n'um 
simples passeio apé. 

Porem elles não queriam abandonar 
ar carruagem, como é bem do-crer. 

- Entregoram-se nos mãos -da providen- 
cia e seguiram para Bayona. A carrus- 
gem entrou alli no meio d'uma immensa 
farandole que celebrava a partida dos vo- 
luntarios para o exercito. da 
Apenas o povo reconheceo os reli- 


Parece-me .snr.  commissario, | disse 
o olugador. de quartos, que o tal nariz 


é ode um dos meus ladrões , pois mo 


Tosos “gritava de' todos os lados: 4 la 
anterna | E era chegada a ultima horá 
dos padres so a intervenção corajosa e 


: | lnes os actos de barbaridade, que pra- 


” Recorri então a diversos expedien- imp 


respeitada Jhes nã salvasse à: vida. ; Po- 
rem o multidão feio e obleve que se 
venderia h! carrungênr para armar os vo- 
luntarios. .. e da: 

"Bastante seilivros do Si pará não] 
trabir “0 segreilo, «e sempre protegidos pe- 
lo honrado múiro, us religiosos atraves- 
saram o Bidassua. 

Uma vez em Foniarabia, em upa con- 
vento da sua ordem disseram ao prior o 
que lhes acontecera, e o seu segredo. 

Um agente besponhol "meio instrui- 
do nomisterio, foi encarregado pelo prior 
de: resgatar a sege em Bayona. 

A sego, linha sido vendida na ves- 
pora l.. g 

Felizmente o comprador era um po- 
bre diabo que com pequeno lucro cedeo 
da sua compra. t 

Novamente possuidores do seu pre- 
cioso eixo, os frades de S. João d'An- 
gely lho deveram.no estrangeiro os meios 
do praticar muitas obras. » 


- CORRESPONDENCIA: 


Snr. redactor. 


Deparei no n.º 121 do «Braz Tisa- 
na» com um artigo em que é ultrajada 
a memoria do suicida José Ferreira: da 
Costa, natural desta villa, e eu, como 
amigo do finado e de sua familia, não 
posso deixar de stygmatisar o que ahi se 
diz; E! verdade que o brasileiro Manoel 
Feleciano, morador na freguezia-do Cau+ 
to, e não, nesta: villa, como diz. o author 
do artigo, pediu para casamento uma 
menina, não filha, como elle afirma, 
mas sim neta d'ppo capitão e pertencente, 
á familia intitulada — Capilãos, — Tira- 
ram-se todas as informações, e pessoas 
do credito as deram favoraveis , ainda 
que algumas dissessem, que bpreten- 
dente era um tanto leviano, como na sua 
idade'ba muitos. Seu “irmão e mais pá- 
rentes não se opposeram, e a pedida me- 
nina - prestou o seu consentimento sem 
antever o futuro. -Poncos dias decorre- 
ram depois do enlace conjugal, sem que 
o marido desprezasse a belleza desta me- 
nina, à sua educação, a descendencia de 
uma honrada familia, o mais que tudo 
a religião, para ser o sou algoz, pondo 
na cura a mascara de hypocrisia para 
assim mostrar á'-sua famili ue a tra- 
etava como marido exiremoso. Mas éram 


eticya para, com a infeliz menina, que 
esta, não os podendo” supportar., viu-se 
forçada (a bastante custo) a abandonar a 
habitação do 'monstro,' parabir, junta 
do sua familia, chorar e laslimar a sua 
sorte.” Port ntô A fique o public certo, 
que ocsnr. José Ferreira da Cosla, não 


|machinistas, do «l: 


Mp. Disraeli daclatony á camara que 
tinha, motivos, pora, esperar que. oblerá 
de Nápoles uma . mnisação para, os 


As úllimas noticias da India” são 
pouco: favbraveis. Os rebeldes derrama< 
dos pelo- reino "Onda continuaram op- 
pondo vigorosa resistencia. 

As febres faziam estragos no exer- 
cito inglez. 


abel II, devia sabir de 
chegara Arsnjuez à 5. 
Dizia-se que no' regresso dáteinha se 


Citava-se'o nome de O'Donel como .han- 
deira: politica do noyo gabinete. 


PARTE, MARETIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTO; 
DO REINO. I 
LISBOA 2 DE. JUNHO. 
ENTRADAS. 
S. MIGUEL. — Pat. Souza & C.?, barro. 


IDEM. -— Canoa S. João, nobilia. 

RIO DE JANEIRO. — Gal. braz, Dois 
Amigos, assucar, elc. 

MALAGA. = Vap. pag. fr. Villo' dê Lis- 
bonno. 


f SAHIDAS. 
ILHA-DA :MADEIRA. — Brig. Galgo, en- 
commendas. À 
IDEM. — Barc. Christina, telha o en- 
commendas. 


PERNAMBUCO. — Brig. Constante, vinho, 
elo. 
8. PETERSBURGO. — Galeot: holl. Wica, 


vinho, etc. 
SETUBAL. — H. Perola, tabaco e encom- 
mendas; t2-heldIN E 
IDEM. == H. Prateado, café o' encom- 
mendas. f f 


para E FIGUEIRA. — H. Despique, 
sal. 

- Vap. de guerr. austriaco Fantaisie. 
VIEIRA. — Bat. Adelaide, em lastro. . 
PORTO. — Vap. Vesuvio, tabaco" o fa-| 
:* zendas. 1 


PORTO'5 DE JUNHO: 
= ENTRADAS, 
PORTIMÃO, 6 dias. —H. Dia Feliz. o. 
Bordas, - cal, ' 1 
IDEM, 12, dias, « Sne;º da Boa For. 
tuna (c.: Nova, i 
LISBOA, 4 dia! 
tante passageiros 
Miller & Ge. 
atino “SARIDAS. 


Vaps Lusitania q: Con-. 
encomendas: a 
à otgot 


ag 


aconselhou ' irmã a|. 
daiposa? ia ; 8 sind qua 
se désse 5 snr. José Fer-|- 
reira concorrido pa e 


ira concorrido pari 
trimonio, não so 
a causa de taes fa 


m 
dar 
Se su) 


Ns oma- 


lo ob ** * 
' Oliveira d'Azemeis 4 de Junho. : 


EXTERIOR, 


Segundo um despacho de Pariz o 
Sardenha recuzou a arbitragem do Prus- 
sia na questão do «Cagliari». Esla re- 
cusa é mictivada pelo desejo do 'consli- 
tuir por arbitro o governo francez, com 
cujo apoio conta, segundo se, diz, para 
insistir nas suas exigencias, 1 
Em resultado da negociação confia- 
da pelo governo sardo ao conde. Palliere, 
o principe, de, Monaco cedeu á Sardenha, 
mediante uma indemnisação as cidadés) 
de Menton é Roquebrune, ficando só 
com a póguena cidade! de Monhco, por 
soberania, sub o “protectorado' do' Pie- 
monte. o | 
O principe Alberto d'Inglaterra, che- 
gou incognito, no dia 26 a Ostende (Bel- 
gica), e partiu no dia 27 para Coburgo. 
Parecê que finslmente: vai resulyer- 
so em Inglaterra a questão do juramento 
dos judeus, Terminaram as conferencias 
entre as commissões da' camára dos lords 
e da camara dos communs, adoptando; 
se o principio de que, os judeus tem di- 
reito a lomar assento no parlamento. 
Lord Jobn Russel: pediu: na sessão 
de 30 da camara dos communs,, expli. 
coções a mr. Disragli, por ler dito dias 
antes — que quando: lord' Derby se  en- 
carregou da formação do actual gabinete 
a guotra Com a França estáva immi- 
nento, ' 
Mr. Disraeli respondeu que quando 
o conde Persigni deixou a embaixada de 
Londres, e que, o parlamento regeitou 
uma lei penal contra os conspiradores 
e seus cumplices, ias relações entro a 
França o a Inglaterra se tornaram criticas; 
mas que a chegada do duque de Malakoff 
dera às relações olficiaes das duas por 


q 


lsageiros e o Vapor de Guerra inglez King 
IGeorges. 


Mo, sphia é 
ADO 


K ! 
ENTRADAS. 


r 
PERNAMBUCO (por Vigo), 59 dias. — Br. 


Alegre, c. Gavinho, lastro a Bernardo 
José Machado. aa 


SAHIDAS: 4 

ão sabiu embarcação a 
x Kas AE 

EA, 


] 


Neste “dia ni 
guma. EN VA. 
IDEM 7 DE JUNHO. 

A'S 41 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra fica a Galer; 
dade da qual já ERES ITER da 


Sou 
pos; 


/ 


Vento N. (fresco) e o imar/bom, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
Bibliotheça das Damas. 


Publicou-se 0:n.º 79, que é o 14,º vo- 
lume das MEMÓRIAS D'ALEM DA CAMPA. — 
O n.º 74 ha-de ser o 2º volume do CAVA- 
LHEIRO DE PAMPELONNE. 

A BIBLIOTHEGA DAS DAMAS continua 
a assignar-se na rua do. Bomjardim n.º 7, 
aonde se encontram á yeênda collecções com- 
plefas. — Também ali sevacham á venda ou- 
tras obras d'instrucção e recreio. 

Cada numero da BIBLIOTHEGA DAS DA- 
MAS custa 120 reis, pagos no actoda entre- 
ga, para os snrs. assighantes, e para os que 

não forem 240 reis, comprando românces 
completos. ã 


muita 


ALBUM . DE ; MUSICAS, NACIONA ES 
PORTUGUEZAS, 


Publicado por João A. Ribas. 


Publicaram-se os n,ºº 9 o 10 deste Al- 
bum, os quaes centem: 

N.º 9. — À Chula do Conselho d'Amarante; 
ara canto e serve para piano só. — 10. 
fanoel, tão lindas moças; de 'S.; Martinho de 
Dume em Braga, para piano só. 

«Ficam a imprimir-se para os n.º 11 e 
12 deste Album. . ia 

N.º 11. — A Tricana d'Aldea, cantiga de 
villa Real, para piano ie “tanto, — 12/—/0 
Fado rigoroso, para piano só 

N. B. Logo que sejam publicadas: estas 
duas peças se venderá avulso o Album em 
broxura, ou Os n.º em separado. 

No Porto em casa: dos Editores, Villa 
Nova Filhos & C.º — Coimbra, A. Fosseliws. 
— Vizeu, Cantos & Martinho. — Lamego, 6: 
mine Cortez. — Villa Real, Luiz d'Assumpção. 
— Braga, Luiz do Amatal Ferreira, — Vianna, 
José Fernandes Guerreiro ce André Joaquim 
Pereira. . 


CANTICOS, por J. da Silva Mendes Leal 
Um volume, 720. , ! dam 
ENSAIOS POETICOS, por L. Paulino Bor- 

Um volume, 100 rs. 
POESIAS de apidecro Xavier de Novaes 
2. edição augmentada: Um volume 600,: 

POÉSIAS de L. A. Palmeirim, 2.º edição. 


es. 


tencias um novo caracter, 8 esperavaique 


em brevo estariam om poríoito secordo. 


Um volume 600. t 
Vende-se na livraria de Cruz Coulinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e15, 


realisaria tma reorganisação: ministerial;) | 


SETUBAL, — Bat. Providencia, madeiras) 


E 


“tagricultura, a: 


— | posição, serão 


3 


OS RATOS DA ALFANDEGA, poema: em 
8 cantos. Preço 160. 
Vende-se na Livra 
ua dos Caldeireiros n 


Duas Horas de Leitura, 


4)] POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 
* 2.º edicção augmentada. 

1 volume 400 rs. 


Vendo-se na Livraria de Cruz Couli- 
nho rua dos Caldeireiros n.º 14 0 15, 


UMA PAGINA DA UNIVERSIDAE. 
g ; por, 

3. O. VIEIRA DÊ CASTRO. 
Preçedida de uma carta ao author por 
Levy Maria Jordão. 

ENDE-SE no Porto, em casa do Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 
14 e 15: em Lisboa, na Livraria Con= 
tral, rua ;do Ouro m;º 115; em Coim- 


o 


ria de Cruz Coulinho, 
VR A 


da 


sjbra, na loja de mr. Porselluis. 


O rs. 


. A Verdade tem vebuço (ou a, Missão de 
Guimarães em Novembro e Dezembro de 
1867, pelo padre José Joaquim d'Affoniscea 


Mattos. 
200 reis, 


Um volume.. ” 
Vende-se: na e Cruz Coutinho, 


Livrária 
rua dos Caldeireiros n.º 14, e/15. 


ANNUNCIOS. 


Curador fiscal! provisorio da massa 

fallida de Paulino Ferreira Leol,' por 
este anpuncio participa a todos os snrs. 
credores da massa que o snr. Juiz Com- 
missario, da fallencia nssignou o dia 15 
do corrente mez, pelo meio dia, para, 
se reunirem no Tribunal. do Commercio 
para deliberarem sobre os, privilegios e 
imais diligencias legaes, (882) 


OR ordem da direcção geral da As- 
semblea Portuense, são convidados os 
ill mes snrs. socios desta assemblea, para 
se reunirem em sessão plena no dia. 10 
do corrente, pelas 8 horas da larde, para * 
se tractar d'objecto urgente. + ps 
“ Porto 7 de Junho do 1858. - 
Fráncisço José da Silva. Conta. 
e 1.º Secretario. | 
m (883) 7 


O DIABO À QUATRO. 
“Publicou-se a 3.º folha contendo: | 
“ SUMMARIO, — Eapediente: Mudança da 


redacção e administração do Dinbo a Quatro, 
da rua das Flores pará a rua de S. Domin- 
ó8, nº 8, Arg de fundo, eim quo o Diabo! 
dá, pão á Christina, tas pol ] 
a qmuchas óiras cosas » — Campos 
|Coreespondenoias do Tnfatio:” (Conclii : 
estapúda, ) = Algp das casas: De como dos! 
-Jasnos que arrebitam à orelha e dos asnos que 
orneam 'se não pode espetar |coisá boa. — 


Variações sobre 


motipos, obrigadas a zabum- 
ba. — Relação do Porto te E bum 


om seis ddmirações 
e seis pontinhos, (=Introducção & corres- 
pondencia de List0a, na qual se applica a 
ena- de Tali = Espirradeira: O seu Zé 
De faz f qui s n Um maniaco. Tracta-se 
las diversas libkidade livres que so gosam 
na aldea as casas, e do mais que n'ella se 
vê, terminando com vivas, 7 acete, à chelpa, 

descaramento É | BO8 o di o Analyse 

Estampa — Fotábti * Continuação das Cou- 
sas do Diabo. — Mununcios. - 

Assigua-se é vende-se avulso na rua de 
S. Domingos, n.º 8 


rá à venda na loja 


it A Bios nº 144. 
A ua da Fabrica n.º 21, 


É N 4.º andar, estão á venda os 


livros Seguintes : a 
Manuel des Pretes , 2 vol. — Diction- 
noire historiquê, lilteroire et critique, 6 
iai 


vol. —Memoires de MP, d'Epinai, 
va — Memoires de Levasseur, aê — 
emoir es de 


purrienne, 10 vol. — Me- 
moires du Ra 3 vol, — Oeuyres de 
Mantier, 13 val: — Oeuvres de mr. du 
Lradt, 13 vol. — Traites de Commerce 
et navigation, É vol. — Historia de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 yol. 


“ SOCIEDADE AGRICOLA-DO 
: PORTO. 


ENDO a Socisilade Agricola do Porto de- 
liberado, em sessão de assemblea geral 
À qo 10 de Dezembro p. p. levar a effeito 
em .cada anno uia exposição:de ânithiaes do- 
mesticos , e de dois em | dois, annos uma 
grande exposição de tados os - productos da 
Emuucia-se, para que os: inte- 
ressados -se- possá!f' preparar côm tempo, que 
a exposição “de gados e aves correspondente 
vo anno corrente terá logar em Outubro des- 
te mestio  anno. E como a creação de ga- 
dos se não pode Separar da boa qualidade, 
e quantidado a pastós, resolveu a Sociedade 
admittir à dita exposição amostras de forra- 
gens: de;rtodas 63 qualidades assim das “já 
usadas no paiz é8mo das novamente introdu- 
sidas, das quaes OS expositores terão tambem 
prêmios pecuniatios, Uma vez que provem 
ue cultivanr as (Prragens expostas em suf- 
iciente quantidal?, e que se teem exforçado 
por aperfeigõar- est genero de cultura segundo 
as melhores) protita: +) 1. 108? 
Ô programind, regulamentos para a ex- 
úblicados em tempo com- 


petente. 
Roga-se a totts 

Em, cela; nanBhEM 

idade publico rerreira Girão. 
Presidente da Commissão da' exposição. 


“Rua das Flores n; 51. 
Fin Pereira Barhoza Braga, tem, 
Lonas, Brifs, e Brinzões de ;su= 


perior. qualidade, preços -commodos.' 
[384] 


os Jornaes que lrascre- 
como sendo de visivel uti- 


á e! 
lysos : 
Se 


L 


ANOEL Ferreira, é: o da' Quinta 
do exc.mº snr. Cirnes, e morador 

na rua do Sacaes, se promplifica aprom- 
ptar cebola a batata nova para os Portos 

do, Brazil, com brevidade. o! por preço) 
commodo , com abono á sua condúcta. 
(880) 


Mio Francisco Villas Boas, não po- 
dendo agradecer pessoalmente, pelo 
seu mau estado de saude, ds pessoas 
que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura; por alma, de sua presada 
esposa, na' igreja de Santo Ildefonso, 
na noite de 28 de Maio, o faz por este 
meio, pedindo desculpa, e protestando 
o seu reconhecimento por 'aquelle espo- 


cial favor. q 


Retratos. 


A Lithographia privativa da “casa 

Real, acaba de sahir á luz o 
retratro de S. M.a Rainha de Por- 
tugal a Snr.º D. Estermania. Acha-se 
à venda na Livraria de Jacintho A. 
P.-da Silva, rua das Hortas n.º 144 
no Porto. 

Preço 900 rs. 

Retrato de S. M. El-Rei o snr. 
D. Penro 5.º preço 600 reis, e com- 
prando ambos 18000 rs. 

Vende-se na mesma casa acima 
indicada. (771) 
O dia 18 corrente mez 
de Junho, ás '9ho- 
ras* da manhã, na praça dos leilões na 
rua d'Almada n.º 66, se ha-de' proce- 
der á arrematação voluntaria: de uma 
morada de cezas de 2 andares, agoas- 
furtadas, escriptorio, quintal e aguas 
sitos na rua do Bomjardim acima da 
Cancela Velha nº 124 a 126 — Paga de 
pensão 18780. (881) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 

O Escriptorio de Henrique A. Ban- 
N deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11, Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um -aba- 
| timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 


a 200, rs. o arratel, Oleo. de  figado 
de bacalhao de superior qualidade 


ss aMizaamente recebido da Fabrica de 


Baiss Brothers & cº Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas omos- 
tras de quinquilharias. 


(531) 


UEM quizer ' comprar 

> du quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas, casas e muita, agoa 

perto:-desta: cidade, falle;no; esori- 
ptorio do expediente deste: jornal.» 
ido [547) 


MARIA MORETE, moradora na 

« Porta de Carros n.º 59, acaba de 
receber um bom sortimento, de bi- 
chas de-sangrar, que vende pelo co- 
modo: preço-de 25 reis cada uma, e 
sendo uma grande partida fará um 
abatimento conforme a quantidade 
que comprar. (849) 


, Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 


REÇO de 6 dusias meias garrafas 98360 
Pp reis, inclusive. garrafa -— Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, run de 
Bello-monte D.04 AS rea (787) 


RECISA-SE de duas criados para 
Pernambiúco., que saibam bem 
cosinhar, engomar, e que entendam 
igualmente “de. costura, tendo uma 
conducta ilibada: quem se achar 
nestas circunstancias dirija-se a Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, 
rua d'Almada n.º 539. (853) 
quizer comprar uma mo- 


Q rada' de 3 andares, com Toja 
e retiro, sita na rua da Lada 
n.º 16 e 17.º Fallo na rua Nova de S. 
João n.º. 69. 


que tenha algumas habilitações, 14 a 18 

annos,e quem aboné 'sua conducta: a 

faltar na rua Ferreira Borges n.º 10. 
uboi é f (872) 


RECISA-SE um, homem que tenha co- 

nhecimento pratico de cardar, fiar e 
tecer algodão por machinismo movido 
por vapor. O quê se achar nas circuns- 
tancias e se queira ajustar para embar- 
car para o Brazil, dirija-se nesta cidade 
ao lurgo do Reimão n.º Bl, (867) 


CHA-SE vago um dos logares de aju- 
À dante de pharmacia' na Dotica da Mi- 
sericordia: ordenado annual de 6 a 12 
moedas; segundo! as: habilitações ; “quem 
se sebato mas: circunstancias: dirijn o seu 
tequerimento á Meza da. Santã “Casa, 
A de pen ento; sor ando 
prove tej lo menos 5 api «pratica 
PRE item qo das maia Babiltações 
e documentos que possuir e com os quaes 
pódo tambem instruir a sua proa 


39) 


LISTA DE PREÇOS. 


e mem 
EO T 
o! n 


FABRICA DE CERVEJA Á INGLEZA 


FORRESTE 


Ro IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS, 


XXX BRANCA (Cerveja d'Edimburgo) por meia garrofa 80 rs. 
» » » » » garrafa 160 » 
» » » » » almude 38840 » 
XX BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meia garrafa 60 » 
» » » » » garrafa 120 » 
» » » » » almude 28880 » 
X BRANCA -. por meia garrafa 40» 
» pi PE) garrafa 80 » 
» R leres bio ad almude 18920 » 
Cerveja branda, propria pará trabalhadores agri- ) 
COlOS soúpsceserse sec secaa- por almude 18200" » 
VINHOS RICOS. 
y o Premiados na Exposição Universal de Paris. 

Do Porto 1812.......4..... «ee por garrafa 750'rs.* 
» 1822.... >» » 750 » 
» o) » 600.» 
» .» » 600. » 
E O h50 » 


VINHOS DE MESA. 


Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros e genuinos, e pre- 


cos baixos. — 


vasilbas. 


Em. todos os preços acima marcados não é comprehendido o custo das 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822 


Premiados na Exposição Univers! 


al de Paris e Agricola do Porto 


; Vendem-se em frascos de vidro branco proprivs para uso de mesa, e de custo 
de 120 reis, pelo preço de '300reis cada, frasco, por em quanto. 


Recebe ordens, e mandará entregar em casa dos compradores dentro daly, 


cidade qualquer ' dos' generos acima que 
garrafas. 
Desconto rasoavel sobre vendas pi 


Agencia na Fabrica do Porto 
“Rus de Bello-monto n.º 77. 


se comprem 


Or grosso. 


por almude ou duzias de 


DEPOSITOS PARA. VENDAS À RETALHO, 


No Porto, =. dos Inglezes n.º 1 
Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival 
Rua da Lapa, (proximo da Alameda) n 


—Largo da Ribeira n.º 1 — Cima do 
n.º 3 — Rua de Codofeita n.º 372 — 
2 43.— Rua do, Almada n.º 13 — Largo 


dos Loyos n.º' 26 — Largo' da: Batalha n.º 24 — Rua. de Camões n.º 4 Em 


Villa Nova de'Gaya, Bandeira, em casa 
n.º 86 e 87. 


do Pinto — Foz, rua do Passeio Alegre 
(058) 


“ GUBIAN & VIANNA, 
Em S. Francisco n.º 14. 


EM para vender verguinha e ferro 

» em barra de Glasgow e Cardiff, 
oleo de linhaça, salilre, cerveja preta 
X X X, Barclay, Perkins & €.º, dita 
branca Bass & C.º, pale ale, queijo 
londrino, couros invernisados e elas- 
tico de seda: para calçado, e um 
variado sontimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo “de figado 
de'bacalhao de superior qualidade, 
dos accreditados fabricantes Evans 
Sons & €.º, que vendem. por' gros- 
so e retalho, a preços commodos. 


ATTENÇÃO. 


UEM achasse uma coralina em dois 
corações, cncastoada em oiro, que se 
perdeu no largo de S. Domingos, na 
tarde do dia de Corpus Christi, e a queira 
entregar na rua de Cedofeita n.º 436, 
receberá alviçaras (866) 


OAQUIM Simões da' Silva “Ferraz 

“abriu o seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º 46, 
onde póde ser consultado e incum- 
bido de quaesquer negocios do fôro, 
que 'tractará com a” diligência ne- 
cesshrjndo iscio [685] 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João:n.º 36, tem para 
vender mastros, maslareos, vergas, 
e vergonteas. (62) 


ICTORINO: DOS SANTOS. PRREIRA 
MOURÃO, ruã de S; Francisco n.º 6, 
tem para vender. os seguintos vinhos en- 
garrafados e:com alguns annos de garrafa, 
a saber: 
VINHO DO. PORTO, 


tinto, velho, muito 
. superipr, de diversos 


i qualidades. 
DITO dito, branco: ai! 
DITO dito. dito:  moscatel, |, 
DITO dito) dito malvasia, 


DITO... DE BUCELLAS. e 
E MUITO BOM COGNAC. 51 -5o (847) 


Retrato de S, M.a Rainha 
de Portugal, 
a snr,! D. STEPHANIA :. 


1 


ve 


Nos Passeios da: Cordoaria mw 44. 


ENDE-SE uma nova mesa de” bilhar, 
feita com toda a perfeição, e igual 


em tudo ás 


de França. 
: Wins uma propriedado 
composta do" casa de vi-| 
venda, e du caseiros, com ei-| 
dose mais officinas de lavoura, quin- 
tal com pomar, terras de lavradio, mat- 
tos, bouças de pinheiros, arvores de 
vinho, e! abundantes agoas do rega'e li- 
ma, tudo sito, proximo -á estrada de 
Lisboa, mo lugar d'Brniilho, freguezio 
de Mozéllos e concelho da Feira; quem 
a pertender falle narua Chã-n.º 87 2.º 

andar. 


Rua de Loureiro n.º 20, 


Defronte. da Igreja dê S. Bento. 


AD: Adele Vincens, acaba de recel 
ber um lindo sortimento de” cha- 
peus e toucas;, por preços mui rasoa- 


veis. 
UV” indíviduo precisa d'um quarto 

decentemente mobilado, em uma 
cusa particular; quem o Liver para alu- 
gar dirija-se ao escriptorio do vex- 
pediente deste jornal que ahi se'lhe 
indicará quem o pertende. 


ALFRED FILLON, 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


EXPOSIÇÃO 
PORTO. 


Rua. das, Hortas n.º 76. 


mente 


que tem vindo ultima 
a 6 CRT 


INDUSTRIAL DO 


PREMIADO NA 

ETRATOS, em todos os generos, sobre pa- 

pel, desde o tamanho mieroscopico até 

ús maiores dimenções que: se "leem “ob- 
tido em França e em Inglaterra; retratos gm 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
] directas; 1 os coloridos a 
tratos para stercoscopos e bilhes 
ta; reprodueção do: paineis, gra- 
vurog, monumentos, objectos da arte, elc.. 
ele, 

No mesmo estabelecimento so “encontra 
um lingo'e variado sortimento de passe-par- 
tout, caixilhos, caixas, broches. 

«o Os preços são inferiores gos que, estão 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa , 
garantindo-se a perfeição como nas melhores | 
casas d'estas grandes capitaes. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Domingos Goncalves, 
morador na rua Formosa 
n.º-103, tem para yen- 


der papeis pintados parali 


forrar salas. 
HYMNO ESPONSALICIO 


Oferecido e dedicado a S. M, El-Rei jo se- 
nhor D. Pedro Y, por oecasião do “seu feliz 
consorcio ; musica de J. Daddi e poesia do 
sur. Mendes Leal, Junio! 


320 reis. 
240 » 


» Piano s 

» Banda » 

» Flauta 00160» 
Vende-se Livraria do Cruz: Coutinho , 


Mc 1 


5, 


aus 


Idioma Francez. 
R 
M gio de Nossa Senhora da Conceição, em 
particular de” ensino tem a honra de offe- 
recer os seus préstimos a esto respeitavel pu- 
Tambem se promplifica a dar, lições em 
collegios. 
de S. Sebastião, rua do Almada n.º 35. 
NOVO, ESTABELECIMENTO 
Largo da Pocinha n.º 43, E 
À ças Barbosa, faz publico, que 
assignaturas para barbear, cortar é fri- 
sar cabellos por-480 reis mensaes, ou 48800 
Recebe encommendas de cabelleiras, chi- 
nós e marrafas ; o que tudo fará por preços 
“Tambem manda a casas particulares, pen- 
tear seuhoras, por pessoa competentemente 
sm ENDE-SE uma, quinta ao 
“do Douro ; quem a pertender 
ver, dirija-se á mesma a fallar com seu 
ENDE-SE um pianno in: 
Vo, UP E 
glez de 6, oitavas, na 
(820): 
ca a mm 
COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
MARITIMES. 14 
CARREIRA REGULAR DE;BARCGOS A, VAPOR 
-Nazaire, Nantes, Vigor Lisboa, 
vor Cadiz, Gibraltar e Malaga." + 
bm ola vn o 


rua dos Caldeireiros n.º 
ALLIOT, professor acreditado do colle- 
Lisboa, conhecido pelo seu. methodo 
blico. 
Deixar seu nome e morada no Collegio 
DE 
abriu 0 seu estabelecimento, onde recebe 
reis annuaes, pagos adiantados, 
muito reduzidos. 
habilitada. 
pé da Igreja. de Oliveira 
dono José Francisco Monteiro (676) 
rua das Flores n.º 118. 
ANNUNCIOS: MARITIMOS: 
BOTS A'VAPEUR FLUVIAUX & 
orgslica ob - 702KNTRE esysil am 


RIO 
) 


Sahidas de Sl, Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15, 25 
de cada mez, ' k | 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nozaire (Nantes,) nos dias 4, 1h o 24 
do cada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire, 
(Nantes), nos dias 5, 15.0 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. |. ) 

Agente om Lisboa H, Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& c.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor. (128) 


À 
| 


Primeiro vapor para, 
+ 


Liverpool. 
Sahirá com bro- 
vidade o. vapor 
inglez, = BRA- 
GANZA,=capilão 
William London: 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & 
Silva, a quem: se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
no snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º.52. (864) 


Para: Londres. 

: O vapor inglez = VES- 
)» TA,= commandanté R. 
(N% Kavanaugh, espera se 
de volta para sabirou- 
tra vez no dia 17 de 


Junho. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so aos agentes D.ch Máthias 
Feuerheerd Junior &'0.º/ou 4 A. Miller 
& C.º, na rua dos Inglezos n.º 81. 


(831), 


Liverpool. 
O bem. conhecido va- 
por inglez = CINTRA, 
= capitão Henry Willi- 
am. Lloyd, deve sahir 
7 Rue de Liverpool com:carga 
o passageiros para este porto no dia 10 
de Junho, e parte daqui, outra voz-para 
Liverpool no «dia 21 do mesmo. . 
Quem quizer carregar ou ir de pas.) 
saogem por ter excellentes .commodos , 


Para 


| Para:Pernambuco. 


“o Para Caminha, 
6 O cahique == NUGRE, = a sa- 
s» hir com brevidade ; quem no 
mesmo quizer carregar, diri- 
ja-so a Deziel Irmão & em Cima 
vo [875] 


Para Aveiro... 


1Ohiat FELIZ DESTINO, = 
E a sahir no dia 9:do corrente ; 
pora “chrregarem dirijamise 


aos ngentes-e  despachahtes Coelho Lima 
& €,º em Cima do Muto n.º Ti'en72. 
giedin pru 


Para o Rio de Janeiro, 


Py eado de cobre; para carga 


e passageiros tractase com: Cerqueira 
da Guma d Braga, rua de S. João n.º 
35, (614) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote = CRA- 
db VEIRO 1.º,'= forrado de co-' 
bre, vai 'sahir com brevidade ; 
para cargo e passageiros, tracla-5eé com 
Jorge A. Bedpath &-Rozos, em S. João 
Novos 34 om (682) * 


E 


do Muro n.º 1401 e 102. 


A sahir com brevidade 0 no- 
vo brigue = DECIZÃO, == for- 


e Janeiro, 


A bem construida vellei 


Parao Rio d 
ca = TAMEGA, =— 


Ey Manoel ' Francisco d'Oli 


Moita, “vai sahir com muita! Drevidade , 
quem na mesma quizer carregar, ou ir 
de passagem, dirija-se ao agente Luiz, 
Peroira' Femmin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 248. : 

Precise-se de um cirurgião. 


(509) | 


Para.o Rio de Janeiro. 
% A veleira galera == NOVA SUB- 
Br pilão Vicente José 
Goncalves de Souza; Vai sa- 
hir'córm «moita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros e carga. Ainda re- 
cebe passageiros a pagar neste ou n'squel- 
Eee cg UBS Re 
Caixa João Eduardo dos Santos & 

C.º, Praia de Miragaya n.º 157, 
e ga 
q 


O OOURES MAR opiisdr= == 
“Para 0 Pa 


JUCA njved cisik ou 
“A da 
RAENSE, vai. sahir | com 
» muita brevidade. por. ter «a 
maior poris do seu carregamento ptom- 
plo. Pára o resto da carga e passagei— 
ros,  traclg=se com Lourenço: Costa,“ na 
rua dos Irgfezes n.º 67. ' (846): 


ma 
lugueza == PA» 


ç 


Vai sahir com brevidado a 


Para o Rio de Janeiro. 
barca = SANTA CLARA : 


déb quem na mesma quizer, car- 


regar ou if de passagem para o que tem, 
excelentes commodos dirija-se a Soares 


Ei) praça do Santa Theresa, n.º, 


Precisú-so d'um snr. cirurgião. ; 
' h (597) 


Real. Theatro:de.S.-João. 
EMPRESA NACIONAL. 1 
Segunda feira o mn de “Junho, rã À 
CONCERTO EM DENERICIO 


no 


ARTHUR NAPOLEÃO. 


A Companhia Nacional 
a comedia em 2 actos: 


0:CONSTRUCTOR. 


A força em um acto: 


t representárá 


np 20 armio 
A FILHA DO'SEU GENRO: 
PRA intervallo, o béneficiado exe=:, 
, d - a Travi ) 
Ro ein 
«No 2.89. phantesia, isobro + ,::So=! 
mnambuls, por S Thalbergh. 1eer 
:,/ No fim da comedia a muito applau- 
dida phanfosia sobro a Filha do Regi- 
"Com, “or 
str SenmpaRanm onto da or 


: avasdinoo 
Preços da Companhia! italianã! 


Responsavel, MS. Carqueja Bunior. 
na qo mos ob O OMNI IM 


dirija-se nos agentes A. Miller & G(? 


Todos os: dins das 9 horas da manhã ás 
5 da tarde, 


rua Nova dos Inglezes n.º 81, |, 
i (882) 


PORTO : PYP.'DO CoMmEnCI 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 


